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 ANEXO I

Plano de Estudos

Mestrado em Educação Pré -Escolar

1.º ano — 1.º semestre 

Unidade curricular Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos
Total Contacto

O Desenvolvimento da Linguagem da Criança na Ed. Pré -Escolar  . . . . . FAD Semestral  . . . . 140 32T; 32TP 5
Didática da Expressão Físico -Motora — O Lúdico e o Jogo . . . . . . . . . . DE Semestral  . . . . 140 32T; 32TP 5
Didática da Matemática na Educação Pré -Escolar  . . . . . . . . . . . . . . . . . . DE Semestral  . . . . 140 64TP 5
Investigação em Educação e Apoio ao Relatório de Estágio I. . . . . . . . . . FEG Semestral  . . . . 70 32 TP 2,5
Estágio Profissional I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PES Semestral  . . . . 350 192 E; 32 OT 12,5

 2.º semestre 

Unidade curricular Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos
Total Contacto

Temas do Conhecimento do Mundo  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FAD Semestral  . . . . 140 32T; 32TP 5
Didática da Abordagem à Leitura e à Escrita na Educação Pré -Escolar  . . . DE Semestral  . . . . 140 64TP 5
Opção *  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FEG Semestral  . . . . 70 16T; 16TP 2,5
Investigação em Educação e apoio ao Relatório de Estágio II  . . . . . . . . . FEG Semestral  . . . . 70 32TP 2,5
Estágio Profissional II  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PES Semestral  . . . . 420 224 E; 32 OT 15

*:

Opção 1 — Educação para a Cidadania e Direitos Humanos.
Opção 2 — Educação Infantil, Família e Organização Escolar.

 3.º semestre 

Unidade curricular Área
científica Tipo

Tempo de trabalho (horas)

Créditos
Total Contacto

Literatura Infantil na Educação Pré -Escolar  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FAD Semestral  . . . . 140 32 T 32 TP 5
Didática do Conhecimento do Mundo na Educação Pré -Escolar  . . . . . . . DE Semestral  . . . . 140 64TP 5
Didática das Expressões na Educação Pré -Escolar  . . . . . . . . . . . . . . . . . . DE Semestral  . . . . 140 64TP 5
Investigação em Educação e Apoio ao Relatório de Estágio III  . . . . . . . . FEG Semestral  . . . . 70 32TP 2,5
Estágio Profissional III  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PES Semestral  . . . . 350 192 E; 32 OT 12,5

 Coordenador do curso: Isabel Maria da Silva Ruivo 

Área científica Sigla Créditos (ECTS)

Formação na Área da Docência . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FAD 15 } 90
Formação Educacional Geral. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FEG 10
Didáticas Específicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DE 25
Prática de Ensino Supervisionada  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PES 40
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 Regulamento n.º 78/2019

Regulamento da Licenciatura em Educação Básica

Nos termos do artigo n.º 8.º n.º 14 dos Estatutos da Escola Superior 
de Educação João de Deus aprovados por Despacho de sua Excelência 
o Ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior datado de 27 de 
julho de 2009 e do artigo n.º 140.º n.º 3 do RGIES aprovado pela Lei 
n.º 62/2007 de 10 de setembro, ouvido o Conselho Técnico -Científico, 
em 04.10.2018, que deu parecer favorável e aprovado o presente Re-
gulamento pelo Diretor da Escola em 09.10.2018, vem a Associação de 
Jardins -Escolas João de Deus, Entidade Instituidora da Escola Superior 

de Educação João de Deus, promover a publicação na 2.ª série do Diário 
da República, do Regulamento da Licenciatura em Educação Básica.

2 de janeiro de 2019. — O Presidente da Direção, António de Deus 
Ramos Ponces de Carvalho.

Artigo 1.º

Objeto

O presente regulamento visa estabelecer as normas aplicáveis ao curso 
de Licenciatura em Educação Básica da Escola Superior de Educação 
João de Deus (ESEJD).
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Artigo 2.º
Objetivos gerais

Os objetivos dos cursos de Licenciatura (1.º Ciclo de Estudos), da 
Escola Superior de Educação João de Deus, são oferecer uma formação 
superior que permita concretizar os princípios do Processo de Bolonha, 
correspondendo a duas finalidades fundamentais:

a) Desenvolvimento das aprendizagens exigidas pelo desempenho 
docente e pelo desenvolvimento profissional ao longo da carreira;

b) Aquisição de uma habilitação básica para o acesso ao ciclo de estu-
dos conducente ao grau de mestre nos seguintes domínios de docência: 
Educação Pré -Escolar; Educação Pré -Escolar e Ensino do 1.º Ciclo do 
Ensino Básico; Ensino do 1.º Ciclo e Matemática e Ciências Naturais do 
2.º Ciclo do Ensino Básico; Ensino do 1.º Ciclo e Português e História e 
Geografia de Portugal 2.º Ciclo do Ensino Básico; e demais mestrados 
para o efetivo exercício profissional da docência.

Artigo 3.º
Objetivos Específicos

Os objetivos específicos do Curso de Licenciatura em Educação 
Básica são os seguintes:

a) Ter competência e capacidade para trabalhar como técnico de 
educação em contextos educativos formais e não formais, promovendo 
a inserção na vida social e em comunidade;

b) Desenvolver competências na utilização da língua materna ao 
nível da análise crítica, interpretação e produção de discursos orais 
e escritos, de modo a ter uma profícua interlocução com públicos de 
contextos diferenciados;

c) Adquirir a capacidade de pesquisa e análise crítica de informação, 
promotoras da construção de um saber científico aprofundado, em co-
nhecimento matemático e em ciências físicas e naturais;

d) Ter competências favoráveis à produção e apreciação de diferentes ti-
pos de manifestações artísticas (musicais, dramáticas, plásticas e corporais);

e) Desenvolver a capacidade de comunicar, utilizando uma variedade 
de linguagens e suportes, incluindo as tecnologias de informação e 
comunicação;

f) Definir, de forma autónoma, as suas metas pessoais, construindo 
as suas próprias estratégias de aprendizagem;

g) Trabalhar em equipa, enriquecendo a sua formação e contribuindo 
para a formação dos outros;

h) Desenvolver competências relacionais adequadas ao exercício de 
funções no âmbito de educação de crianças, jovens e adultos;

i) Colaborar com diversas organizações em atividades de valor for-
mativo, artístico, sociocultural ou desportivo;

j) Ter a capacidade de se adaptar às características e desafios de 
situações singulares em função da especificidade dos públicos nos 
contextos escolares e sociais;

k) Desenvolver competências de investigação e análise sobre as suas 
experiências de prática pré -profissional;

l) Desenvolver competências que permitam uma aprendizagem ao longo 
da vida, de um modo fundamentalmente auto -orientado ou autónomo.

Artigo 4.º
Acesso e ingresso no curso

O acesso e ingresso no curso de Licenciatura em Educação Básica 
obedecem à legislação nacional e aos normativos em vigor na Escola 
Superior de Educação João de Deus.

Artigo 5.º
Candidaturas

1 — O prazo de candidaturas será fixado anualmente pela ESEJD.
2 — A candidatura far -se -á com apresentação dos seguintes documentos:
a) Requerimento individual em impresso próprio;
b) Documento comprovativo das habilitações académicas;
c) Curriculum Vitae.

Artigo 6.º
Matrículas

Os alunos podem optar por se matricular a todas as unidades curricu-
lares do semestre ou a unidades curriculares singulares.

Artigo 7.º
Estrutura curricular e plano de estudos

1 — As áreas científicas do curso de licenciatura são: Formação na 
Área da Docência (125 ECTS); Formação Educacional Geral (20 ECTS); 

Didáticas Específicas (15 ECTS) e Iniciação à Prática Profissional 
(20 ECTS) às quais correspondem 180 ECTS obrigatórios.

2 — A estrutura curricular e o plano de estudos do curso de Licen-
ciatura em Educação Básica são os constantes nos Anexos I e II, que 
fazem parte integrante do presente Regulamento.

Artigo 9.º
Organização do curso

1 — O ciclo de estudos conducente ao grau de licenciado em Edu-
cação Básica tem a duração de seis semestres correspondentes a um 
total de 180 ECTS.

2 — Todas as unidades curriculares são de frequência obrigatória e 
sujeitas a regime presencial.

3 — Não se aplica o regime de precedências às unidades curriculares 
no ciclo de estudos conducentes ao grau de licenciado em Educação 
Básica.

4 — Não se aplica o regime de prescrições da matrícula no ciclo de 
estudos conducentes ao grau de licenciado em Educação Básica.

Artigo 10.º
Regime de Frequência

1 — A frequência do curso regula -se pelos normativos em vigor na 
Escola Superior de Educação João de Deus.

2 — Para cada unidade curricular é admitido um regime de faltas calcu-
lado na base do dobro do número de horas semanais da unidade curricular.

3 — Em casos especiais e devidamente comprovados, um número de 
faltas superior ao estabelecido na cláusula segunda serão submetidos a 
deliberação do Diretor.

4 — Aos trabalhadores estudantes será aplicado um regime específico.

Artigo 11.º
Avaliação de Conhecimentos

1 — A avaliação traduzir -se -á, para cada unidade curricular, numa 
classificação na escala inteira, de zero a vinte valores.

2 — Considera -se aprovado o aluno que obtenha classificação igual 
ou superior a dez valores.

Artigo 12.º
Tipos de Avaliação

1 — A avaliação da aprendizagem é realizada em cada unidade curricular.
2 — A avaliação em cada unidade curricular inclui dois tipos diferentes:
a) Avaliação de frequência;
b) Avaliação final de semestre.

Artigo 13.º
Avaliação de Frequência

1 — A avaliação de frequência tomará duas formas, as quais pode-
rão ser usadas exclusiva ou cumulativamente consoante os objetivos e 
conteúdos de cada unidade curricular, tais sejam:

a) Avaliação periódica sob a forma de testes;
b) Avaliação contínua sob a forma de projetos, trabalhos teóricos ou 

práticos, monografias, etc.

2 — Em cada unidade curricular existirão, pelo menos, dois momentos 
distintos de avaliação de frequência.

3 — Os alunos que obtiverem um resultado igual ou superior a dez 
valores nas avaliações de frequência estarão dispensados da avaliação 
final, salvo se a requererem expressamente no prazo de quarenta e oito 
horas depois da divulgação das mesmas.

Artigo 14.º
Avaliação Final

1 — A avaliação final de cada unidade curricular consistirá numa 
prova realizada com tempo limitado, previamente fixado.

2 — A avaliação final de semestre das unidades curriculares será 
realizada em períodos determinados para cada semestre, constantes do 
calendário escolar, anualmente afixado.

Artigo 15.º
Classificação nas unidades curriculares

1 — A classificação em cada unidade curricular é a resultante das 
avaliações de frequência e da avaliação final, quando necessária, de 
acordo com o ponto terceiro, expressa em valores inteiros de 0 (zero) a 
20 (vinte), sendo da competência dos docentes responsáveis.
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2 — Para os alunos que prestem provas de avaliação final, a classi-
ficação da unidade curricular será obtida pela média da avaliação final 
com o coeficiente 3 (três), e a avaliação de frequência com o coeficiente 
1 (um), expressa em valores inteiros de 0 (zero) a 20 (vinte).

3 — Considerar -se -á aprovado na unidade curricular o aluno cuja 
classificação seja igual ou superior a 10 (dez) valores.

Artigo 16.º
Época Especial de Avaliação

1 — Para os alunos a quem falte a aprovação até ao limite de quatro 
unidades curriculares, para conclusão do Curso, estará prevista uma 
época especial de avaliação.

2 — A realização das provas decorrerá até 31 de dezembro do mesmo ano.

Artigo 17.º
Classificação final do ciclo de estudos conducente

ao grau de licenciado
1 — A classificação final do ciclo de estudos conducente ao grau 

de licenciado é o resultado da média ponderada de todas as unidades 
curriculares, de acordo com o número de ECTS.

2 — Aos alunos aprovados são atribuídas classificações no intervalo 
10 -20 da escala numérica inteira de 0 a 20, bem como no seu equivalente 
na escala europeia de comparabilidade de classificações, nos termos do 
artigo 19.º do Decreto -Lei n.º 42/2005, de 22 de fevereiro.

3 — As classificações previstas no número anterior podem ser acom-
panhadas de menções qualitativas de Suficiente, Bom, Muito Bom e 
Excelente, nos termos do artigo 17.º do Decreto -Lei n.º 42/2005, de 
22 de fevereiro.

Artigo 18.º
Diploma

1 — Aos alunos aprovados no ciclo de estudos conducente ao grau de 
licenciado é concedido o grau de licenciado, titulado pelo diploma.

2 — O suplemento ao diploma é emitido pela ESEJD de acordo com 
o artigo 40.º do Decreto -Lei n.º 42/2005, de 22 de fevereiro.

3 — O prazo de entrega da carta de curso é de trinta dias, após a 
aceitação do registo do pedido efetuado pelo interessado.

Área científica Siglas Créditos

Formação na Área da Docência . . . . . . . . . . FAD 125
Formação Educacional Geral. . . . . . . . . . . . FEG 20
Didáticas Específicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . DE 15
Iniciação à Prática Profissional  . . . . . . . . . . IPP 20

Total . . . . . . . . . . . . . 180

 ANEXO II

Plano de Estudos

Licenciatura em Educação Básica

1.º Ano — 1.º Semestre

QUADRO N.º 1 

Artigo 19.º
Acompanhamento do curso

O Conselho Técnico -Científico e o Conselho Pedagógico acompanha-
rão, dentro das suas competências, o desenvolvimento deste curso.

Artigo 20.º
Casos Omissos

Os casos omissos e as dúvidas de interpretação são resolvidas pelo 
Diretor da ESEJD, de acordo com a legislação em vigor.

Artigo 21.º
Entrada em vigor

O presente regulamento entra em vigor a partir do ano letivo 2018/2019 
após a sua aprovação pelo órgão competente.

ANEXO I
1 — Instituição de ensino — Escola Superior de Educação João de Deus.
2 — Grau — Licenciado.
3 — Curso — Educação Básica.
4 — Número de créditos, segundo o sistema europeu de transferência 

e acumulação de créditos, necessário à obtenção do grau — 180.
5 — Duração normal do ciclo de estudos — 6 semestres.
6 — Áreas científicas e créditos que devem ser reunidos para a ob-

tenção do grau: 

Unidade curricular Área
científica

Tempo de trabalho (horas)

ECTS
Total Contacto

Linguística e Literatura Portuguesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FAD 140 T -32; TP -32 5
Noções Gerais de Matemática — Números e Operações Aritméticas. . . . . . . . . . . . FAD 140 T -32; TP -32 5
Estudo do Meio Social e Cultural  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FAD 140 T -32; TP -32 5
Desenho e Expressões Visuais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FAD 140 T -32; TP -32 5
Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FEG 140 T -42; TP -22 5
Iniciação à Prática Profissional I  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . IPP 70 TP -9; TC -36; OT -3 2,5
Opção (a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FEG 70 T -16; TP -16 2,5

(a) Língua Estrangeira (Inglês); História e Filosofia da Educação; Educação para a Saúde; ou outras a escolher de entre o elenco a fixar pelo Conselho Técnico -Científico da instituição.

 1.º Ano — 2.º Semestre

QUADRO N.º 2 

Unidade curricular Área
científica

Tempo de trabalho (horas)

ECTS
Total Contacto

Fonologia e Morfologia do Português . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FAD 140 T -32; TP -32 5
Noções Gerais da Matemática — Grandezas e Medidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FAD 140 T -32; TP -32 5
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Unidade curricular Área
científica

Tempo de trabalho (horas)

ECTS
Total Contacto

História e Geografia de Portugal  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FAD 140 T -42; TP -22 5
Expressão Musical . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FAD 140 T -32; TP -32 5
Expressão Plástica  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FAD 140 T -32; TP -32 5
Iniciação à Prática Profissional II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . IPP 70 TP -9; TC -36; OT -3 2,5
Opção (a)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FEG 70 T -16; TP -16 2,5

(a) Formação Pessoal, Social e Ética; Percursos Profissionais; Tecnologias da Informação e Comunicação; ou outras a escolher de entre o elenco a fixar pelo Conselho Técnico -Científico 
da instituição.

 2.º Ano — 3.º Semestre

QUADRO N.º 3 

Unidade curricular Área
científica

Tempo de trabalho (horas)

ECTS
Total Contacto

Sintaxe e Semântica do Português . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FAD 140 T -32; TP -32 5
Matemática e Aplicações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FAD 140 T -32; TP -32 5
Ciências Físicas e Naturais  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FAD 140 T -32; PL -32 5
Expressões Físico -Motoras  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FAD 140 T -22; TP -42 5
Desenvolvimento e Gestão Curricular . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FEG 140 T -32; TP -32 5
Iniciação à Prática Profissional III   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . IPP 70 TP -9; TC -36; OT -3 2,5
Opção (a)   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DE 70 T -16; TP -16 2,5

(a) Expressão e Comunicação; Necessidades Educativas Especiais; Promoção de Leitura; ou outras a escolher de entre o elenco a fixar pelo Conselho Técnico -Científico da instituição.

 2.º Ano — 4.º Semestre

QUADRO N.º 4 

Unidade curricular Área
científica

Tempo de trabalho (horas)

ECTS
Total Contacto

Iniciação à Leitura e Escrita   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FAD 140 T -32; TP -32 5
Situações Problemáticas da Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FAD 140 T -32; TP -32 5
Geociências  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FAD 140 T -32; PL -32 5
Dança e Expressão Dramática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FAD 140 T -32; TP -32 5
Didática do Ensino e da Aprendizagem. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DE 70 T -16; TP -16 2,5
Didática das Ciências Experimentais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DE 70 T -32; TP -16 2,5
Língua Inglesa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FEG 70 T -16; TP -16 2,5
Iniciação à Prática Profissional IV   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . IPP 70 TP -9; TC -36; OT -3 2,5

 3.º Ano — 5.º Semestre

QUADRO N.º 5 

Unidade curricular Área
científica

Tempo de trabalho (horas)

ECTS
Total Contacto

Técnicas de Expressão Escrita e de Análise Textual  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FAD 140 T -32; TP -32 5
Recursos Matemáticos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FAD 140 T -32; TP -32 5
Ecologia e Ambiente  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FAD 140 T -32; PL -32 5
História e Cultura Portuguesa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FAD 140 T -32; TP -32 5
Didática do Português  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DE 70 T -16; TP -16 2,5
Didática do Estudo do Meio  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DE 70 T -16; PL -16 2,5
Iniciação à Prática Profissional V . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . IPP 140 TP -9; TC -84; OT -3 5



Diário da República, 2.ª série — N.º 13 — 18 de janeiro de 2019  2665

 3.º Ano — 6.º Semestre

QUADRO N.º 6 

Unidade curricular Área
científica

Tempo de trabalho (horas)

ECTS
Total Contacto

Literatura Infantil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FAD 140 T -32; TP -32 5
Biologia Humana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FAD 140 T -32; PL -32 5
Oficina de Matemática. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FAD 140 T -32; TP -32 5
Expressão, Criatividade e Jogo  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . FAD 140 T -32; TP -32 5
Didática da Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DE 70 T -16; TP -16 2,5
Didática das Expressões   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . DE 70 T -16; TP -16 2,5
Iniciação à Prática Profissional VI. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . IPP 140 TP -9; TC -84; OT -3 5
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 ISCTE — INSTITUTO UNIVERSITÁRIO DE LISBOA

Edital n.º 114/2019
Torna -se público que, por meu despacho de 17 de julho de 2018 se 

encontra aberto, pelo prazo de trinta dias úteis, a contar do dia imediato 
ao da publicação do presente Edital no Diário da República, concurso 
documental internacional de recrutamento, na modalidade de contrato 
de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, para um 
(1) posto de trabalho para a categoria de Professor Auxiliar, na área 
disciplinar de Sistemas de Informação, do Departamento de Ciências 
e Tecnologias da Informação do ISCTE -IUL. O concurso é aberto nos 
termos dos artigos 37.º a 51.º e 62.º -A do Estatuto da Carreira Docente 
Universitária, anexo ao Decreto -Lei n.º 205/2009, de 31 de agosto, 
e alterado pela Lei n.º 8/2010, de 13 de maio, adiante designado por 
ECDU, e demais legislação aplicável, designadamente do Regulamento 
de Recrutamento, Seleção e Contratação de Pessoal Docente de Carreira 
do ISCTE -IUL, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 193, de 
4 de outubro de 2010, e esgota -se com o preenchimento do posto de 
trabalho colocado a concurso. A avaliação do período experimental é 
feita nos termos do Regulamento do Regime de Vinculação do Pessoal 
Docente do ISCTE -IUL tendo em conta o estabelecido nos Regula-
mentos de Serviço dos Docentes do ISCTE -IUL e no Regulamento 
de Avaliação de Desempenho dos Docentes do ISCTE -IUL em vigor 
aquando da admissão.

I — Requisitos de admissão
1 — Ser titular do grau de doutor em área que o júri considere ade-

quada ao concurso. Caso o doutoramento tenha sido conferido por ins-
tituição de ensino superior estrangeira, devem os candidatos comprovar 
o respetivo reconhecimento ou equivalência do grau.

2 — Possuir domínio da língua portuguesa falada e escrita.
3 — Possuir domínio da língua inglesa falada e escrita.

II — Apresentação das candidaturas
1 — As candidaturas devem ser entregues, pessoalmente, durante 

o horário normal de expediente, ou remetidas por correio, registado 
e com aviso de receção, até ao termo do prazo, para Unidade de Re-
cursos Humanos do ISCTE -IUL, sita na Avenida das Forças Armadas, 
1649 -026, Lisboa.

2 — Não são aceites candidaturas enviadas por correio eletrónico.

III — Local de trabalho
ISCTE -Instituto Universitário de Lisboa
Av. das Forças Armadas
1649 -026 Lisboa, Portugal

IV — Instrução da candidatura
A candidatura deve ser instruída com os seguintes documentos:
1 — Requerimento dirigido à Reitora do ISCTE -IUL, solicitando a 

aceitação da candidatura e de onde deve constar nome completo e nome 
adotado em referências bibliográficas, número e prazo de validade do 
bilhete de identidade ou número de identificação civil, residência ou 
endereço de contacto, contacto telefónico e situação laboral presente. 
No requerimento o/a candidato/a tem de manifestar o seu consentimento 
para que as comunicações e notificações no âmbito do procedimento 
concursal possam ter lugar por correio eletrónico indicando o respetivo 

endereço (modelo disponível em https://www.iscte -iul.pt/conteudos/isc-
teiul/quem -somos/trabalhar -no -iscteiul/990/concursos).

2 — Documentos comprovativos do preenchimento dos requisitos 
exigidos nos pontos 1, 2 e 3 do número I do presente edital:

a) Os titulares do grau de doutor obtido no estrangeiro têm de apresen-
tar, além de documento comprovativo da obtenção do grau, documento 
comprovativo do seu reconhecimento ou equivalência por instituição 
de ensino superior portuguesa, devendo quaisquer formalidades estar 
cumpridas até à data do termo do prazo para a candidatura;

b) Os candidatos têm de apresentar declaração, sob compromisso 
de honra, do domínio das línguas portuguesa e inglesa a um nível que 
permita a lecionação nessas línguas, de acordo com o modelo disponível 
em https://www.iscte -iul.pt/conteudos/iscteiul/quem -somos/trabalhar -no-
-iscteiul/990/concursos.

3 — Duas cópias em suporte digital (2× CD, 2× DVD, ou 2× Pen 
drive USB), contendo exemplares em formato eletrónico não editável 
(Portable Document Format — PDF) dos seguintes documentos:

a) Curriculum Vitae do/a candidato/a, onde devem obrigatoriamente 
constar:

i) As atividades de ensino, investigação, transferência de conhecimento 
e gestão universitária que integram o conjunto de funções a desempenhar 
por um Professor Auxiliar, nos termos do artigo 4.º do ECDU, e consi-
deradas relevantes para o presente procedimento concursal, de acordo 
com os termos do presente edital;

ii) As identificações “Researcher ID” e “Scopus Author ID” que per-
mitem a identificação das publicações e do respetivo número de citações, 
bem como o “h -index” do candidato, de acordo com a Thomson Reuters 
Web of Knowledge e a Scopus, respetivamente.

b) Listagem das contribuições académicas mais relevantes do can-
didato na área em que é aberto o concurso, identificando o número de 
citações das publicações e a classificação (quartil) em termos de fator 
de impacto da publicação, de acordo com a Thomson Reuters Web of 
Knowledge e/ou a Scopus.

4 — Versão eletrónica das publicações referidas no ponto IV.3.b) 
deste edital.

5 — Quaisquer outros documentos ou trabalhos que o candidato 
considere relevantes para a apreciação do júri.

6 — Declaração do candidato, sob compromisso de honra, da posse 
dos requisitos gerais de constituição de relação jurídica de emprego 
público, nomeadamente no que concerne à inibição do exercício de 
funções públicas ou interdição para o exercício das funções a que se 
candidata, à posse de robustez física e o perfil psíquico indispensáveis 
ao exercício das funções e do cumprimento das leis de vacinação obri-
gatória, de acordo com o modelo disponível em modelo disponível em 
https://www.iscte -iul.pt/conteudos/iscteiul/quem -somos/trabalhar -no-
-iscteiul/990/concursos.

7 — Os documentos que instruem a candidatura devem ser apresen-
tados em língua portuguesa ou inglesa.

8 — A não apresentação dos documentos exigidos nos termos 
do presente edital, a sua apresentação fora do prazo estipulado ou 
a apresentação de documento falso determina a exclusão do proce-
dimento.


